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para as vias aéreas do indivíduo e para controlar o gerador de pressão e o aparelho de interface de modo a liberar
adequadamente o fluxo pressurizado de gás liberável com base em um regime de terapia prescrito, projetado para ventilar o
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SISTEMA DE VENTILAÇÃO 

REFERÊNCIA CRUZADA A PEDIDOS RELACIONADOS 

[ 0 0 1 ]  E s t e  p e d i d o  d e  p a t e n t e  r e i v i n d i c a  

o  b e n e f í c i o  d e  p r i o r i d a d e  d o  d o c u m e n t o  3 5  U . S . C .  

§  1 1 9 ( e )  d o  P e d i d o  P r o v i s ó r i o  n °  U . S .  

6 1 / 8 0 7 . 9 7 4 ,  d e p o s i t a d o  n o  d i a  3  d e  a b r i l  d e  

2 0 1 3 ,  c u j o  t e o r  é  a q u i  i n c o r p o r a d o ,  a  t í t u l o  d e  

r e f e r ê n c i a .  

ANTECEDENTES DA INVENÇÃO 

1. CAMPO DA INVENÇÃO 

[ 0 0 2 ]  A  p r e s e n t e  r e v e l a ç ã o  s e  r e f e r e  a  

s i s t e m a s  e  m é t o d o s  u s a d o s  p a r a  f o r n e c e r  s u p o r t e  

r e s p i r a t ó r i o  a  u m  i n d i v í d u o ,  e m  p a r t i c u l a r ,  

m e d i a n t e  l i b e r a ç ã o  i n t e r m i t e n t e  d e  f l u x o  

p r e s s u r i z a d o  d e  g á s  r e s p i r á v e l  p a r a  a s  v i a s  

a é r e a s  d o  i n d i v í d u o .  

2. DESCRIÇÃO DA TÉCNICA RELACIONADA 

[ 0 0 3 ]  O  u s o  d e  s u p o r t e  r e s p i r a t ó r i o  

n ã o - i n v a s i v o  e m  p a c i e n t e s  c o m  i n s u f i c i ê n c i a  

r e s p i r a t ó r i a  c r ô n i c a  p o d e  e l i m i n a r  o u  a d i a r  a  

n e c e s s i d a d e  d e  t r a q u e o s t o m i a  e  p o d e  p r o p o r c i o n a r  

b e n e f í c i o s  d e  q u a l i d a d e  d e  v i d a ,  c o m o  m e n o s  

i n f e c ç õ e s  p u l m o n a r e s ,  v o c a l i z a ç ã o  m a i s  f á c i l  e  

m e l h o r i a  n a  c a p a c i d a d e  d e  d e g l u t i ç ã o .  U m  

p o s s í v e l  m é t o d o  p a r a  f o r n e c e r  s u p o r t e  

r e s p i r a t ó r i o  n ã o - i n v a s i v o  é  p e r m i t i r  q u e  o  

p a c i e n t e  t e n h a  a c e s s o  à  v e n t i l a ç ã o  q u a n d o  

n e c e s s á r i o  e  i n i c i e  a  r e s p i r a ç ã o  a  p a r t i r  d o  

v e n t i l a d o r .  U m  t í p i c o  v e n t i l a d o r  p o d e  n ã o  s e r  

u s a d o  p a r a  f o r n e c e r  e s s e  s u p o r t e  r e s p i r a t ó r i o  p o r   
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causa dos alarmes incômodos ativados pela natureza 

intermitente desse método. 

SUMÁRIO DA INVENÇÃO 

[004]  Consequentemente, uma ou mais modalidades 

fornecem um sistema de ventilação configurado para fornecer 

suporte respiratório, mediante liberação de fluxo 

pressurizado de gás respirável de modo intermitente . O 

sistema de ventilação inclui um gerador de pressão,  um 

aparelho de interface, um ou mais sensores e um ou mais 

processadores configurados para executar um ou mais  módulos 

de programa de computador. O gerador de pressão é c onfigurado 

para gerar um fluxo pressurizado de gás respirável a ser 

liberado nas vias aéreas do indivíduo. O aparelho d e 

interface é configurado para ser recebido ao menos 

parcialmente, de modo liberável, em um orifício das  vias 

aéreas do indivíduo e configurado adicionalmente pa ra liberar 

um fluxo pressurizado de gás respirável gerado pelo  gerador 

de pressão para as vias aéreas do indivíduo. O um o u mais 

sensores são configurados para gerar sinais de saíd a que 

transmitem informações que indicam se o indivíduo e stá pronto 

para receber fluxo pressurizado de gás respirável a través do 

aparelho de interface. Os módulos de programa de co mputador 

incluem um módulo de disparo da liberação e um módu lo de 

controle. O módulo de disparo da liberação é config urado para 

determinar se o indivíduo está pronto para receber o fluxo 

pressurizado de gás respirável. O módulo de control e é 

configurado para iniciar e/ou interromper a liberaç ão do 

fluxo pressurizado de gás respirável para as vias a éreas do 

indivíduo através do aparelho de interface com base  nas 

determinações do módulo de disparo da liberação, no  sentido 
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de o indivíduo estar pronto para receber o fluxo pr essurizado 

de gás respirável. O módulo de controle é adicional mente 

configurado para controlar o gerador de pressão par a ajustar 

um ou mais parâmetros do fluxo pressurizado de gás respirável 

com base em um regime de terapia prescrito projetad o para 

ventilar o indivíduo. 

[005]  É ainda outro aspecto de uma ou mais 

modalidades fornecer um método para fornecer suport e 

respiratório a um indivíduo com o uso de um sistema  de 

ventilação que tem um gerador de pressão, um aparel ho de 

interface, um ou mais sensores e um ou mais process adores 

configurados para executar um ou mais módulos de pr ograma de 

computador. O método inclui determinar, com base no s sinais de 

saída de um ou mais sensores, se o indivíduo está p ronto para 

receber fluxo pressurizado de gás respirável atravé s do 

aparelho de interface gerado pelo gerador de pressã o, e 

liberar fluxo pressurizado de gás respirável para a s vias 

aéreas do indivíduo, conforme prescrito por um regi me de 

terapia projetado para ventilar o indivíduo. 

[006]  É ainda outro aspecto de uma ou mais 

modalidades fornecer um sistema configurado para fo rnecer 

suporte respiratório, mediante liberação de fluxo 

pressurizado de gás respirável de modo intermitente  para um 

indivíduo. O sistema inclui meios para gerar fluxo 

pressurizado de gás respirável para a liberação nas  vias 

aéreas do indivíduo, meios para liberar o fluxo pre ssurizado 

de gás respirável para as vias aéreas do indivíduo,  meios 

para gerar sinais de saída que transportam informaç ões que 

indicam se o indivíduo está pronto para receber flu xo 

pressurizado de gás respirável através de meios par a liberar 
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o fluxo pressurizado de gás respirável, meios para determinar 

se o indivíduo está pronto para receber o fluxo pre ssurizado 

de gás respirável, meios para iniciar e/ou interrom per a 

liberação do fluxo pressurizado de gás respirável p ara as 

vias aéreas do indivíduo e meios para controlar os meios para 

gerar fluxo pressurizado de gás respirável para aju star um ou 

mais parâmetros do fluxo pressurizado de gás respir ável com 

base em um regime de terapia prescrito projetado pa ra 

ventilar o indivíduo. Os meios para liberar o fluxo  

pressurizado de gás respirável são configurados par a serem 

recebidos ao menos parcialmente e, de modo liberáve l, em um 

orifício das vias aéreas do indivíduo. O início e/o u 

interrupção da liberação do fluxo pressurizado de g ás 

respirável tem por base a determinação de que o ind ivíduo 

está pronto para receber o fluxo pressurizado de gá s 

respirável. 

[007]  Esses e outros aspectos, recursos e 

características da presente revelação, bem como os métodos de 

operação e as funções dos elementos relacionados da  estrutura 

e da combinação de partes e economias de fabricação , tornar-

se-ão mais evidentes mediante a consideração da des crição a 

seguir e das reivindicações anexas com referência a os 

desenhos anexos, todos os quais formam uma parte de ste 

relatório descritivo, sendo que as referências numé ricas 

semelhantes designam partes correspondentes nas div ersas 

figuras. Deve-se entender expressamente, entretanto , que os 

desenhos são fornecidos apenas com o propósito de i lustração 

e descrição, e não se destinam a definir quaisquer limites. 

BREVE DESCRIÇÃO DOS DESENHOS 
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[008]  A Figura 1 ilustra esquematicamente um 

sistema de ventilação para fornecer suporte respira tório que 

libera fluxo pressurizado de gás respirável de modo  

intermitente para um indivíduo e 

[009]  A Figura 2 ilustra um método para fornecer 

suporte respiratório a um indivíduo de acordo com o s 

princípios da presente invenção. 

DESCRIÇÃO DETALHADA DE MODALIDADES EXEMPLIFICADORAS 

[010]  Como usado aqui, a forma singular de “um”, 

“uma”, “o” e “a” inclui diversas referências a meno s que o 

contexto claramente indique de outro modo. Como usa do aqui, a 

declaração de que duas ou mais partes ou componente s estão 

“acoplados” significa que as partes estão unidas ou  operam em 

conjunto, tanto direta quanto indiretamente, isto é , através 

de uma ou mais partes ou componentes intermediários , desde que 

ocorra um enlace. Como usado aqui, o termo “diretam ente 

acoplado” significa que dois elementos estão direta mente em 

contato um com o outro. Como usado aqui, o termo “f ixamente 

acoplado” ou “fixo” significa que dois componentes estão 

acoplados de modo a se moverem em conjunto, ao mesm o tempo em 

que mantêm uma orientação constante um em relação a o outro. 

[011]  Como usado aqui, a palavra “unitário” 

significa que um componente é criado como uma peça única ou 

unidade. Ou seja, um componente que inclui peças qu e são 

criadas separadamente e, em seguida, são acopladas como uma 

unidade não é um componente ou corpo “unitário”. Co nforme 

empregado aqui, a declaração de que duas ou mais pa rtes ou 

componentes são “engatados” um ao outro significa q ue as 

partes entram em contato uma contra a outra, tanto 

diretamente, como através de uma ou mais partes ou 
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componentes intermediários. Como empregado aqui, o termo 

“número” deve significar um ou um inteiro maior que  um (isto 

é, uma pluralidade). 

[012]  As frases direcionais usadas neste 

documento, tais como, por exemplo e não se limitand o a, 

topo, fundo, esquerdo, direito, superior, inferior,  parte 

frontal, parte posterior e derivados dos mesmos, re ferem-se 

à orientação dos elementos mostrados nos desenhos e  não são 

limitadores no tocante às reivindicações, exceto qu ando 

referidos explicitamente nas mesmas. 

[013]  A Figura 1 ilustra esquematicamente um 

sistema de ventilação 100 configurado para fornecer  suporte 

respiratório que libera fluxo pressurizado de gás r espirável 

de modo intermitente para um indivíduo 105. O siste ma de 

ventilação 100 pode ser implementado como integrado  a e/ou 

operante em conjunto com um dispositivo respiratóri o que 

fornece um fluxo de gás respirável juntamente com u ma 

trajetória de fluxo para um indivíduo 105. 

[014]  O sistema 100 pode incluir um ou mais 

dentre um gerador de pressão 140, um aparelho de in terface 

160, um ou mais sensores 150 e um processador 110. O 

processador 110 pode ser configurado para executar um ou mais 

módulos de programa de computador incluindo um módu lo de 

disparo de liberação 111 e um módulo de controle 11 2 

configurado para controlar o gerador de pressão 140  e para 

iniciar e/ou interromper a liberação do fluxo press urizado de 

gás respirável para o indivíduo 105. O sistema 100 pode 

incluir adicionalmente um armazenamento eletrônico 130, uma 

interface de usuário 120 e/ou outros componentes. O  sistema 
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100 pode ser configurado para fornecer terapia resp iratória ao 

indivíduo 105. 

[015]  O gerador de pressão 140 do sistema 100 

na Figura 1 pode ser integrado, combinado ou conect ado a um 

ventilador e configurado para fornecer um fluxo pre ssurizado 

de gás respirável a ser liberado nas vias aéreas do  

indivíduo 105, por exemplo, através de um ou mais a parelhos 

de interface 160. O aparelho de interface 160 pode,  às 

vezes, ser chamado de circuito de liberação. 

[016]  O gerador de pressão 140 pode incluir um 

ou mais dentro um fole, um soprador, um compressor,  uma fonte 

de gás pressurizado (por exemplo, gás de parede, um  Dewar e/ou 

outras fontes de gás) e/ou outros mecanismos para p ressurizar 

gás. 

[017]  O gerador de pressão 140 pode ser 

integrado, combinado ou conectado a um ou mais sens ores 150 

configurados para gerar sinais de saída que transmi tem 

informações que indicam se o indivíduo 105 está pro nto para 

receber fluxo pressurizado de gás respirável atravé s do 

aparelho de interface 160. Um ou mais sensores 150 podem ser 

adicionalmente configurados para fornecer informaçõ es, como, 

por exemplo, pressão, vazão, temperatura, composiçã o e/ou 

outros parâmetros relacionados ao fluxo pressurizad o de gás 

respirável. 

[018]  O sistema 100 pode ser configurado para 

ajustar e/ou manter os níveis de pressão, fluxo, um idade, 

velocidade, aceleração e/ou outros parâmetros do fl uxo 

pressurizado de gás respirável umidificado. Um ou m ais 

ajustes podem ocorrer quando o indivíduo 105 faz um  esforço 

para inspirar. Em algumas modalidades, um ou mais n íveis 
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operacionais (por exemplo, pressão, volume etc.) sã o 

ajustados de modo relativamente contínuo (por exemp lo, a cada 

respiração, a cada poucas respirações, a cada pouco s segundos 

etc.) durante um esforço para inspirar. Alternativa , e/ou 

simultaneamente, ajustes a um ou mais níveis operac ionais do 

sistema 100 e/ou qualquer componente dos mesmos pod em ser 

feitos de modo mais intermitente e/ou entre esforço s para 

inspirar, ao invés de fazê-lo durante um esforço pa ra 

inspirar individual. Um ou mais sensores 150 podem ser 

configurados para gerar sinais de saída que indicam  um 

esforço para inspirar com base nos movimentos espec íficos 

feitos pelo indivíduo 105, por exemplo, quando o in divíduo 

105 movimenta a boca ou língua ou quando o indivídu o faz um 

movimento do diafragma que resulta em uma queda de pressão 

próxima ao orifício das vias aéreas. 

[019]  Na configuração representada na Figura 

1, o gerador de pressão 140 se comunica de forma fl uida com 

o aparelho de interface 160 através de um conduto 1 45 

configurado para transportar o fluxo pressurizado d e gás 

respirável para o aparelho de interface 160. O cond uto 145 

pode ser uma mangueira ou uma tubulação produzidas para ter 

um comprimento flexível. Em várias modalidades, o c onduto 

145 pode ser produzido a partir de materiais que nã o são 

reativos com gases respiráveis, como, por exemplo, silicone, 

polietileno, poliuretano, polipropileno, tereftalat o de 

polietileno metalizado, alumínio revestido por poli etileno, 

e assim por diante. 

[020]  O conduto 145 se comunica de forma 

fluida com o gerador de pressão 140 para transporta r o fluxo 

pressurizado de gás para o dispositivo de interface  160. O 
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aparelho de interface 160 se comunica de forma flui da com o 

conduto 145 para receber o fluxo pressurizado de gá s 

respirável e transportá-lo a um orifício das vias a éreas 

(por exemplo, a boca) do indivíduo 105. O aparelho de 

interface 160 é configurado para ser recebido, ao m enos 

parcialmente e de modo liberável, em um orifício da s vias 

aéreas (por exemplo, boca) do indivíduo 105. A conf iguração 

de vários componentes na Figura 1 não tem por objet ivo 

limitar, de qualquer forma, o escopo da tecnologia descrita. 

[021]  O aparelho de interface 160 do sistema 

100 na Figura 1 é configurado para fornecer o fluxo  

pressurizado de gás respirável para o indivíduo 105 , por 

exemplo, para as vias aéreas do indivíduo 105. O ap arelho de 

interface 160 pode ser configurado para reduzir e/o u inibir a 

formação de condensação ao longo da trajetória da a plicação 

de um fluxo (umedecido e/ou pressurizado) de gás re spirável 

em um indivíduo 105. Em várias modalidades, o apare lho de 

interface 160 pode ser configurado de modo que o in divíduo 

105 não exale de volta para o aparelho de interface  160. O 

aparelho de interface 160 pode incluir outros compo nentes e 

aparelhos (não mostrado) adequados para a função de scrita. 

Por exemplo, o aparelho de interface 160 pode inclu ir um 

diafragma ou barreira para impedir o fluxo de fluid os 

corporais do indivíduo 105 (por exemplo, saliva, mu co etc.) 

para o aparelho de interface 150 ou conduto 145. Em  algumas 

modalidades, o aparelho de interface 160 pode ser c onfigurado 

para ser acoplado de modo removível ao conduto 145.  

[022]  Em uma modalidade, o gerador de pressão 

140 é um dispositivo de ventilação dedicado, e o ap arelho de 

interface 160 está configurado para ser acoplado de  modo 



10/24 
 

removível a um outro aparelho de interface que é us ado para 

fornecer terapia respiratória para o indivíduo 105.  Em uma 

outra modalidade, o aparelho de interface 160 pode incluir 

um regulador (não mostrado) para controlar a pressã o máxima 

que pode ser liberada através do aparelho de interf ace 160. 

Em uma modalidade, o aparelho de interface 160 está  

configurado para engatar com as vias aéreas do indi víduo 105 

sem um aparelho intermediário. Nessa modalidade, o aparelho 

de interface 160 pode incluir um ou mais dentre um tubo, um 

bocal, uma cânula nasal, uma máscara nasal, uma más cara 

nasal/oral, e/ou outros aparelhos de interface que fazem a 

comunicação de um fluxo de gás com as vias aéreas d e um 

indivíduo. Em algumas modalidades, o aparelho de in terface 

160 é configurado para formar uma vedação entre o o rifício 

das vias aéreas (por exemplo, a boca) do indivíduo 105 e o 

aparelho de interface 160. A presente descrição não  se 

limita a esses exemplos e contempla liberação do fl uxo 

pressurizado de gás respirável para o indivíduo 105  mediante 

o uso de qualquer aparelho de interface. 

[023]  O armazenamento eletrônico 130 do sistema 

100, na Figura 1, compreende mídia eletrônica de ar mazenamento 

que armazena eletronicamente as informações. As míd ias 

eletrônicas de armazenamento para armazenamento ele trônico 130 

podem incluir uma ou ambas dentre uma mídia de arma zenamento 

do sistema que é integralmente fornecida (isto é, 

substancialmente não-removível) com o sistema 100, e/ou um 

armazenamento removível que é conectável de maneira  removível 

ao sistema 100 através de, por exemplo, uma porta ( por exemplo 

uma porta USB, uma porta FireWire etc.) ou uma unid ade (por 

exemplo uma unidade de disco etc.). O armazenamento  eletrônico 
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130 pode incluir uma ou mais dentre mídias de armaz enamento 

opticamente legíveis (por exemplo, discos ópticos e tc.), 

mídias de armazenamento magneticamente legíveis (po r exemplo 

fita magnética, unidade de disco rígido magnético, unidade de 

disco flexível etc.), mídias de armazenamento basea das em 

carga elétrica (por exemplo, EPROM, EEPROM, RAM, FR AM etc.), 

mídias de armazenamento em estado sólido (por exemp lo, pen 

drive etc.) e/ou outras mídias de armazenamento 

eletronicamente legíveis. O armazenamento eletrônic o 130 pode 

armazenar algoritmos de software, informações deter minadas 

pelo processador 110, informações recebidas através  da 

interface de usuário 120 e/ou outras informações qu e permitem 

que o sistema 100 funcione adequadamente. Por exemp lo, o 

armazenamento eletrônico 130 pode gravar ou armazen ar um ou 

mais parâmetros de gás e/ou respiratórios (conforme  discutido 

em outra parte deste documento) e/ou outras informa ções. O 

armazenamento eletrônico 130 pode ser um componente  separado 

no sistema 100, ou o armazenamento eletrônico 130 p ode ser 

integralmente fornecido com um ou mais outros compo nentes do 

sistema 100 (por exemplo, o processador 110). 

[024]  A interface de usuário 120 do sistema 

100, na Figura 1, está configurada para proporciona r uma 

interface entre o sistema 100 e um usuário (por exe mplo, o 

usuário 195, que também pode ser um indivíduo 105, ou um 

cuidador, um tomador de decisão sobre a terapia etc .), 

através da qual o usuário pode fornecer informações  e 

receber informações do sistema 100. Isso permite qu e dados, 

resultados e/ou instruções e quaisquer outros itens  

comunicáveis, coletivamente chamados de “informaçõe s”, sejam 

comunicados entre o usuário e o sistema 100. Um exe mplo de 



12/24 
 

informação que pode ser transmitida ao usuário 195 é um 

relatório que detalha as configurações de operação do 

aparelho de interface 160, conforme selecionadas e/ ou 

preferidas pelo indivíduo 105. Um exemplo de inform ações que 

o usuário 195 ou indivíduo 105 pode fornecer ao sis tema 100 

é um nível de temperatura-alvo ou umidade-alvo dura nte a 

terapia respiratória. Exemplos de dispositivos de i nterface 

adequados para inclusão na interface de usuário 120  incluem 

um teclado numérico, botões, chaves, um teclado, se letores, 

discos, alavancas, uma tela de exibição, uma tela s ensível 

ao toque, alto-falantes, um microfone, uma luz indi cadora, 

um alarme audível e uma impressora. As informações podem ser 

fornecidas ao usuário 195 ou indivíduo 105 pela int erface de 

usuário 120, sob a forma de sinais auditivos, sinai s 

visuais, sinais táteis, e/ou outros sinais sensoria is. 

[025]  Deve-se compreender que outras técnicas 

de comunicação, sejam estas com fio ou sem fio, tam bém são 

contempladas como interface de usuário 120 no prese nte 

documento. Em uma modalidade, por exemplo, a interf ace de 

usuário 120 pode ser integrada a uma interface de 

armazenamento removível fornecida pelo armazenament o 

eletrônico 130. Nesse exemplo, as informações são c arregadas 

no sistema 100 a partir do armazenamento removível (por 

exemplo, um cartão inteligente (smart card), um pen  drive, um 

disco removível, etc.) que permite que os um ou mai s usuários 

personalizem o sistema 100. Outros exemplos de disp ositivos 

de entrada e técnicas adaptados para uso com o sist ema 100 

como interface de usuário 120 incluem, mas não se l imitam a, 

uma porta RS-232, um enlace de RF, um enlace de IV,  ou um 

modem (de telefone, cabo, Ethernet, internet ou out ra). Em 
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resumo, qualquer técnica para comunicação de inform ações com 

o sistema 100 é contemplada como interface de usuár io 120. 

[026]  Um ou mais sensores 150 do sistema 100, 

na Figura 1, estão configurados para gerar sinais d e saída 

que transmitem medições relacionadas a parâmetros d o fluxo 

de gás respirável no sistema 100. Esses parâmetros podem 

incluir um ou mais dentre fluxo, pressão (vias aére as), 

pressão barométrica, temperatura, umidade, velocida de, 

aceleração e/ou outros parâmetros. 

[027]  Um ou mais sensores 150 podem estar em 

comunicação fluida com o conduto 145, o aparelho de  interface 

160 e/ou outros componentes do sistema 100. Um ou m ais 

sensores 150 podem gerar sinais de saída relacionad os aos 

parâmetros fisiológicos referentes ao indivíduo 105 . 

[028]  Um ou mais sensores 150 podem gerar sinais 

de saída que transmitem informações relacionadas ao s 

parâmetros associados às vias aéreas do indivíduo 1 05 como, 

por exemplo, frequência respiratória, composição, t emperatura 

e/ou umidade do gás liberado, volume e/ou pressão d o gás 

liberado para as vias aéreas do indivíduo 105 e/ou esforço 

respiratório do indivíduo 105. Por exemplo, um parâ metro pode 

estar relacionado a uma unidade mecânica de medição  de um 

componente do gerador de pressão 140 (ou de um disp ositivo ao 

qual o gerador de pressão 140 está integrado, combi nado ou 

conectado), como corrente de comando de válvula, ve locidade do 

rotor, velocidade do motor, velocidade do soprador,  velocidade 

da ventoinha, ou uma medição relacionada que possa servir como 

representação para qualquer dos parâmetros menciona dos 

anteriormente, por meio de uma relação matemática p reviamente 

conhecida e/ou calibrada. Os sinais ou as informaçõ es 
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resultantes de um ou mais sensores 150 podem ser tr ansmitidos 

ao processador 110, à interface de usuário 120, ao 

armazenamento eletrônico 130 e/ou a outros componen tes do 

sistema 100. Essa transmissão pode ser com fio e/ou  sem fio. 

[029]  Um ou mais sensores 150 podem gerar 

sinais de saída que transmitem informações que indi cam se o 

indivíduo 105 está pronto para receber fluxo pressu rizado de 

gás respirável através do aparelho de interface 160 . Por 

exemplo, em uma modalidade em que o aparelho de int erface 160 

é um bocal, a prontidão do indivíduo 105 é indicada  quando o 

indivíduo 105 recebe o aparelho de interface 160 na  boca e/ou 

faz um esforço para inspirar. Um esforço para inspi rar pode 

ser indicado, por exemplo, quando o indivíduo 105 m ovimenta 

sua boca e/ou língua ou executa movimentos com o di afragma 

que resultam em uma pressão negativa no aparelho de  interface 

160. Em várias modalidades, o engate do indivíduo 1 05 ao 

aparelho de interface 160 pode ser detectado median te o uso 

de um ou mais sensores 150 incluindo, por exemplo, um botão 

de pressão ou um sensor de toque. 

[030]  Um ou mais sensores 150 incluem um ou mais 

dentre, por exemplo, acelerômetro, sensor de posiçã o, sensor 

de movimento, sensor de pressão, fluxômetro, sensor  de 

umidade, sensor de dióxido de carbono e/ou de monóx ido de 

carbono, sensor de luz, sensor de infravermelho (IV ), sensor 

eletromagnético, eletrodo, medidor de inclinação, 

(vídeo)câmera, sensores de toque, sensor de engate do tipo 

botão de pressão e/ou outros sensores. 

[031]  A ilustração de um sensor 150 no ou 

próximo ao aparelho de interface 160 não se destina  a 

limitar, ainda que esse local possa ser preferido e m algumas 
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modalidades para fornecer retroinformação e/ou info rmações 

referentes à vazão, pressão, volume e outros parâme tros do 

fluxo pressurizado de gás respirável que é liberado  para as 

vias aéreas do indivíduo 105. 

[032]  O processador 110 do sistema 100, na 

Figura 1, está configurado para fornecer capacidade s de 

processamento de informações no sistema 100. Como t al, o 

processador 110 inclui um ou mais dentre um process ador 

digital, um processador analógico, um circuito digi tal 

projetado para processar informações, um circuito a nalógico 

projetado para processar informações e/ou outros me canismos 

para processar informações eletronicamente. Embora o 

processador 110 seja mostrado na Figura 1 como uma entidade 

isolada, isso é feito apenas com propósitos ilustra tivos. Em 

algumas modalidades, o processador 110 inclui uma p luralidade 

de unidades de processamento. 

[033]  Conforme mostrado na Figura 1, o 

processador 110 está configurado para executar um o u mais 

módulos de programa para computador. O um ou mais m ódulos de 

programa de computador incluem um ou mais dentre um  módulo de 

disparo de liberação 111, módulo de controle 112 e/ ou outros 

módulos. O processador 110 pode ser configurado par a executar 

os módulos 111 e 112 por software; hardware; firmwa re; alguma 

combinação de software, hardware e/ou firmware; e/o u outros 

mecanismos para configurar as capacidades no proces sador 110. 

[034]  Deve-se entender que, embora os módulos 

111 e 112 sejam ilustrados na Figura 1 de forma a e starem co-

localizados no interior de uma única unidade de 

processamento, em modalidades nas quais o processad or 110 

inclui múltiplas unidades de processamento, um ou m ais dentre 
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os módulos 111 e 112 podem estar situados remotamen te em 

relação aos outros módulos. A descrição da funciona lidade 

oferecida pelos diferentes módulos 111 e 112, aqui descritos, 

tem propósitos ilustrativos, e não se destina a lim itar, já 

que qualquer dos módulos 111 e 112 pode proporciona r mais ou 

menos funcionalidades do que está descrito. Note-se  que o 

processador 110 pode ser configurado para executar um ou mais 

módulos adicionais que podem executar algumas ou to das dentre 

as funcionalidades abaixo atribuídas a um dos módul os 111 e 

112. Em algumas modalidades, algumas ou todas dentr e a 

funcionalidade descrita de um módulo de programa de  

computador individual podem ser incorporadas, compa rtilhadas, 

embutidas e/ou integradas em um ou mais módulos de programa 

de computador ou em outra parte dentro do sistema 1 00. 

[035]  A terapia respiratória pode ser 

implementada sob a forma de controle de pressão, su porte à 

pressão, controle de volume e/ou outros tipos de su porte e/ou 

controle. Por exemplo, quando o indivíduo 105 está pronto 

para receber o fluxo pressurizado de gás respirável , a 

pressão do fluxo pressurizado de gás respirável pod e ser 

ajustada para uma pressão inspiratória. Alternativa mente, o 

fluxo pressurizado de gás respirável pode ser liber ado para o 

indivíduo 105 durante um intervalo de tempo específ ico de 

modo a liberar um volume específico de gás respiráv el ao 

indivíduo 105 quando o indivíduo engata com o apare lho de 

interface 160 e está pronto para receber o fluxo pr essurizado 

de gás respirável. Em algumas modalidades, a terapi a 

respiratória pode prescrever uma liberação tão pequ ena quanto 

uma respiração parcial ao indivíduo. A liberação po de ser 

sincronizada com o engate do indivíduo com o aparel ho de 
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interface 160. Contempla-se que alguns regimes de t erapia 

podem prescrever a liberação de fluxo pressurizado de gás 

respirável quando o indivíduo está apenas engatado ao 

aparelho de interface 160. Outros esquemas para for necer 

suporte respiratório e/ou ventilação através da lib eração de 

fluxo pressurizado de gás respirável são contemplad os. O 

indivíduo 105 pode, mas não precisa, iniciar uma ou  mais 

fases de respiração. 

[036]  Como usado aqui, o termo “respiração” se 

refere a uma única inalação do gás respirável pelo indivíduo. 

“Respiração” também é usado como sinônimo de um vol ume de gás 

respirável compreendido em uma única inalação do in divíduo. 

[037]  O módulo de disparo da liberação 111 

pode ser configurado para determinar se o indivíduo  está 

pronto para receber o fluxo pressurizado de gás res pirável. 

O módulo de disparo da liberação 111 pode também se r 

configurado para determinar, com base nos sinais de  saída de 

um ou mais sensores 150, se o indivíduo 105 está en gatado ao 

aparelho de interface 160 e/ou se o indivíduo 105 e stá 

pronto para receber fluxo pressurizado de gás respi rável. 

Por exemplo, em modalidades onde o aparelho de inte rface 160 

é um bocal, o módulo de disparo da liberação 111 po de 

determinar se o indivíduo 105 está engatado ao apar elho de 

interface com base em se o indivíduo 105 recebeu o bocal em 

sua boca. Em algumas modalidades, o módulo de dispa ro da 

liberação 111 pode determinar se o indivíduo 105 es tá pronto 

para receber fluxo pressurizado de gás respirável o nde há 

pressão negativa no bocal, resultante dos movimento s do 

diafragma do indivíduo 105. 
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[038]  Adicionalmente, é contemplado, de acordo 

com a presente revelação, que a prontidão do indiví duo pode 

ser indicada meramente quando o indivíduo 105 faz c ontato com 

um aparelho de interface 160. Por exemplo, em uma m odalidade, 

para um indivíduo que sofre de distúrbio neuromuscu lar, um 

regime de terapia pode prescrever que a liberação d o fluxo 

pressurizado de gás respirável seja iniciada quando  o 

indivíduo 105 conecta sua boca ao aparelho de inter face 160. 

Nessas modalidades, um esforço para inspirar pode n ão ser 

considerado uma condição necessária para iniciar a liberação 

do fluxo pressurizado de gás respirável. Consequent emente, o 

módulo de disparo da liberação 111 nessas modalidad es pode 

determinar que o indivíduo está pronto para receber  o fluxo 

pressurizado de gás respirável no momento em que o indivíduo 

105 engata o aparelho de interface 160. 

[039]  O módulo de controle 112 pode ser 

configurado para controlar o gerador de pressão 140  para 

ajustar um ou mais parâmetros de gás, descritos em outra 

parte da revelação, do fluxo pressurizado de gás re spirável. 

O controle pode estar de acordo com um regime de te rapia 

respiratória prescrito, um ou mais algoritmos que c ontrolam 

os ajustes e/ou alterações no fluxo pressurizado de  gás 

respirável ao longo do tempo, configurações de oper ação e/ou 

outros fatores. Por exemplo, o indivíduo 105 ou usu ário 195 

pode fornecer uma ou mais configurações que corresp ondem a 

um ou mais níveis de pressão, um ou mais modos de o peração 

e/ou uma ou mais preferências relacionadas à operaç ão do 

gerador de pressão 140. O módulo de controle 112 po de ser 

configurado para controlar o gerador de pressão 140  para 

fornecer o fluxo pressurizado de gás respirável. O módulo de 
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controle 112 pode ser configurado para controlar o gerador 

de pressão 140, de modo que um ou mais parâmetros d e gás do 

fluxo pressurizado de gás respirável variem ao long o do 

tempo, de acordo com um regime de terapia respirató ria. 

[040]  O módulo de controle 112 pode ser 

configurado para iniciar e/ou interromper a liberaç ão do 

fluxo pressurizado de gás respirável para as vias a éreas do 

indivíduo 105 através do aparelho de interface 160,  

ajustando-se adequadamente os parâmetros do fluxo 

pressurizado de gás respirável a partir do gerador de pressão 

140. O módulo de controle 112 pode se comunicar com  o módulo 

de disparo da liberação 111 antes do início ou da i nterrupção 

da liberação do fluxo pressurizado de gás respiráve l para as 

vias aéreas do indivíduo 105. Por exemplo, quando o  módulo de 

disparo da liberação 111 determina que o indivíduo 105 está 

engatado e/ou pronto para receber fluxo pressurizad o de gás 

respirável, o módulo de disparo da liberação 111 po de 

comunicar ao módulo de controle 112 para iniciar o fluxo 

pressurizado de gás respirável. O módulo de control e 112 

pode, então, comunicar ao gerador de pressão 140 pa ra ajustar 

os parâmetros de fluxo de modo que a liberação do f luxo 

pressurizado de gás respirável seja iniciada. De mo do 

semelhante, quando o módulo de disparo da liberação  111 

determina que o indivíduo 105 perdeu contato com ou  

desengatou do aparelho de interface 160, o módulo d e controle 

112 pode comunicar ao gerador de pressão 140 para i nterromper 

o fluxo pressurizado de gás respirável para o indiv íduo 105. 

[041]  Em algumas modalidades, um cronograma para 

liberar o fluxo pressurizado de gás respirável é pr escrito de 

acordo com um regime de terapia por um usuário (por  exemplo, 
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usuário 195) através da interface de usuário 120. P or exemplo, 

o usuário 195 pode prescrever a liberação automátic a de um 

volume específico de gás respirável através do apar elho de 

interface 160 se o indivíduo 105 não iniciou uma li beração 

durante um tempo limite prescrito. Nessas modalidad es, o 

módulo de controle 112 pode automaticamente iniciar  a 

liberação do fluxo pressurizado de gás respirável p ara o 

dispositivo de interface 160 quando o tempo entre d uas 

liberações sucessivas excede o limite de tempo pres crito. 

Nessas modalidades, o módulo de controle 112 pode n ão esperar 

que o módulo de disparo da liberação 111 determine se o 

indivíduo está pronto para receber fluxo pressuriza do de gás 

respirável. 

[042]  Em algumas modalidades, o usuário 195 

pode programar o módulo de controle 112 através da interface 

de usuário 120 para iniciar um sinal de alarme se o  

indivíduo 105 não receber o fluxo pressurizado de g ás 

respirável durante um tempo maior que o prescrito. Os sinais 

de alarme em várias modalidades podem incluir sinai s 

auditivos, visuais, textuais, tátil e/ou outros sin ais 

sensoriais. 

[043]  Em algumas outras modalidades, dependendo 

de uma condição do indivíduo, o usuário 195 pode pr ogramar o 

módulo de controle 112 para colocar o sistema 100 e m um modo 

de espera quando o indivíduo 105 não está engatado no aparelho 

de interface 160. Nessas modalidades, o sistema 100  não deve 

iniciar um sinal de alarme quando o indivíduo está 

desconectado do sistema simplesmente. No modo de es pera, o 

módulo de controle 112 é configurado para esperar 

indefinidamente que o indivíduo 105 engate na inter face 160 
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para iniciar a liberação do fluxo pressurizado de g ás 

respirável. Nessas modalidades, nenhum alarme deve ser 

iniciado se o indivíduo 105 não engatar no aparelho  de 

interface 160. Nessas modalidades, o sistema 100 é usado pelo 

indivíduo somente quando o indivíduo precisa de aju da na 

respiração. 

[044]  Os parâmetros determinados por outros 

módulos do sistema 100, recebidos através dos senso res 150 

e/ou obtidos através de outros modos, podem ser usa dos pelo 

módulo de controle 112, por exemplo, em modo de 

retroinformação para ajustar uma ou mais configuraç ões e/ou 

modos operacionais. Alternativa e/ou simultaneament e, os 

sinais e/ou as informações obtidas através da inter face de 

usuário 120 podem ser usadas pelo módulo de control e 112. O 

módulo de controle 112 pode ser configurado para te mporizar 

suas operações em relação aos momentos transicionai s no 

ciclo respiratório de um indivíduo, ao longo de múl tiplos 

ciclos respiratórios e/ou em qualquer outra relação  de, por 

exemplo, quaisquer determinações por qualquer dos m ódulos de 

programa de computador do sistema 100. 

[045]  A Figura 2 ilustra um método 200 para 

fornecer terapia respiratória a um indivíduo. As op erações do 

método 200 apresentadas na presente invenção destin am-se a ser 

ilustrativas. Em certas modalidades, o método 200 p ode ser 

realizado com uma ou mais operações adicionais não descritas, 

e/ou sem uma ou mais operações discutidas. Adiciona lmente, a 

ordem na qual as operações do método 200 estão ilus tradas na 

Figura 2 e aqui descritas não se destinam a limitar . 

[046]  Em certas modalidades, o método 200 pode 

ser implementado em um ou mais dispositivos de proc essamento 
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(por exemplo, um processador digital, um processado r 

analógico, um circuito digital projetado para proce ssar 

informações, um circuito analógico projetado para p rocessar 

informações, uma máquina de estado e/ou outros meca nismos 

para processar informações eletronicamente). O um o u mais 

dispositivos de processamento podem incluir um ou m ais 

dispositivos que executam algumas ou todas dentre a s 

operações do método 200, em resposta a instruções 

eletronicamente armazenadas em uma mídia eletrônica  de 

armazenamento. O um ou mais dispositivos de process amento 

podem incluir um ou mais dispositivos configurados por meio 

de hardware, firmware e/ou software para serem 

especificamente projetados para a execução de uma o u mais 

dentre as operações do método 200. 

[047]  Em uma operação 210, é determinado se o 

indivíduo está engatado no aparelho de interface. E m algumas 

modalidades, a operação 210 é executada por um ou m ais dos 

módulos de programa de computador descritos em outr a parte da 

presente invenção. A determinação pode ter por base  os sinais 

de saída gerados por um ou mais sensores 150 (mostr ados na 

Figura 1 e aqui descritos) do sistema de ventilação . 

[048]  Se o indivíduo está engatado no aparelho 

de interface (SIM após a operação 210), na operação  220, é 

determinado se o indivíduo está engatado e/ou pront o para 

receber o fluxo pressurizado de gás respirável. Em algumas 

modalidades, a operação 220 é realizada pelo módulo  de disparo 

da liberação 111 (mostrado na Figura 1 e aqui descr ito). 

[049]  Se o indivíduo não está engatado no 

aparelho de interface (NÃO após a operação 210), na  operação 

230, é determinado se o tempo desde a última libera ção do 
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fluxo pressurizado de gás respirável excedeu um lim iar, 

conforme descrito por um regime de terapia. A opera ção 230 

pode ser feita, em várias modalidades, pelo process ador 110 

(mostrado na Figura 1 e aqui descrito) através de u m ou mais 

módulos de programa de computador aqui descritos. 

[050]  Se o tempo desde a última entrega do fluxo 

pressurizado de gás respirável não excedeu um limia r (NÃO após 

a operação 220), na operação 220, é determinado se o indivíduo 

está pronto para receber fluxo pressurizado de gás respirável. 

[051]  Na operação 250, o fluxo pressurizado de 

gás respirável é liberado para as vias aéreas do in divíduo 

através do aparelho de interface 160 sob a determin ação de 

que o indivíduo está pronto para receber fluxo pres surizado 

de gás respirável (SIM após a operação 220) ou sob a 

determinação de que o tempo desde a última liberaçã o do fluxo 

pressurizado de gás respirável excedeu um limiar pr escrito 

por um regime de terapia (SIM após a operação 230).  Em 

algumas modalidades, a operação 250 é executada pel o módulo 

de controle 112 (mostrado na Figura 1 e aqui descri to) 

através do gerador de pressão 140 (mostrado na Figu ra 1 e 

aqui descrito) através do aparelho de interface 160 . 

[052]  Nas reivindicações, qualquer sinal de 

referência colocado entre parênteses não deve ser 

interpretado como limitador da reivindicação. A exp ressão 

“que compreende” ou “que inclui” não exclui a prese nça dos 

elementos ou etapas além daqueles mencionados em um a 

reivindicação. Em uma reivindicação de dispositivo que 

enumera várias mídias, várias de tais mídias podem ser 

concretizadas por um e apenas um item de hardware. A palavra 

“um” ou “uma” antes de um elemento não exclui a pre sença de 
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uma pluralidade de tais elementos. Em qualquer reiv indicação 

de dispositivo que enumera várias mídias, várias de  tais 

mídias podem ser concretizadas por um e apenas um i tem de 

hardware. O simples fato de determinados elementos serem 

mencionados em reivindicações dependentes, mutuamen te 

diferentes, não indica que tais elementos não possa m ser 

usados em conjunto. 

[053]  Embora esta descrição inclua detalhes 

com o propósito de ilustração, com base naquelas qu e são 

atualmente consideradas as modalidades mais prática s e 

preferenciais, deve-se compreender que tais detalhe s têm tal 

propósito, apenas, e que a revelação não está limit ada às 

modalidades reveladas, porém, pelo contrário, tem p or 

objetivo cobrir modificações e disposições equivale ntes que 

fazem parte do espírito e escopo das reivindicações  anexas. 

Por exemplo, deve-se compreender que, tanto quanto possível, 

um ou mais recursos de qualquer modalidade podem se r 

contemplados para serem combinados com um ou mais r ecursos 

de qualquer outra modalidade. 
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REIVINDICAÇÕES 

1. SISTEMA DE VENTILAÇÃO (100), configurado para 

fornecer suporte respiratório mediante liberação in termitente 

de fluxo pressurizado de gás respirável para um ind ivíduo, 

caracterizado por compreender: 

um gerador de pressão (140) configurado para gerar 

um fluxo pressurizado de gás respirável a ser liber ado para 

uma via aérea do indivíduo; 

um aparelho de interface (160) com a forma de um 

bocal configurado para ser recebido, ao menos parci almente e 

de modo liberável, em um orifício das vias aéreas d o 

indivíduo, sendo que o aparelho de interface é conf igurado 

adicionalmente para liberar um fluxo pressurizado d e gás 

respirável gerado pelo gerador de pressão para as v ias aéreas 

do indivíduo; 

um ou mais sensores (150) configurados para gerar 

sinais de saída transmitindo informações que indica m se o 

indivíduo está engatado ao aparelho de interface e se está 

pronto para receber fluxo pressurizado de gás respi rável 

através do aparelho de interface, sendo que os um o u mais 

sensores são configurados para fornecer uma indicaç ão de que 

o indivíduo recebeu o aparelho de interface na boca  e os um 

ou mais sensores são configurados para fornecer uma  indicação 

de que o indivíduo fez um esforço inspiratório; e 

um ou mais processadores (110) configurados para 

executar um ou mais módulos de programa de computad or, sendo 

que os módulos de programa de computador compreende m: 

um módulo de disparo da liberação (111) configurado  

para determinar se o indivíduo se engatou ao aparel ho de 

interface com base em se o indivíduo recebeu o apar elho de 
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interface na boca e configurado para determinar se o 

indivíduo está pronto para receber o fluxo pressuri zado de 

gás respirável através da indicação de que o indiví duo fez um 

esforço inspiratório quando há movimento de sua boc a e/ou 

língua ou quando há pressão negativa no aparelho de  interface 

resultante de um movimento diafragmático; e 

um módulo de controle (112) configurado para 

iniciar e/ou terminar a liberação do fluxo pressuri zado de 

gás respirável para as vias aéreas do indivíduo atr avés do 

aparelho de interface com base em uma determinação feita pelo 

módulo de disparo de liberação de que se o indivídu o está 

pronto para receber o fluxo pressurizado de gás res pirável, 

sendo que o módulo de controle é configurado adicio nalmente 

para controlar o gerador de pressão para ajustar um  ou mais 

parâmetros do fluxo pressurizado de gás respirável com base 

em um regime de terapia prescrito, projetado para v entilar o 

indivíduo. 

2. SISTEMA DE VENTILAÇÃO, de acordo com a 

reivindicação 1, caracterizado pelo módulo de contr ole ser 

configurado para iniciar a liberação do fluxo press urizado de 

gás respirável antes de o indivíduo fazer um esforç o para 

inspirar, ou no caso de duas liberações consecutiva s 

excederem um tempo limite especificado pelo regime de 

terapia. 

3. SISTEMA DE VENTILAÇÃO, de acordo com a 

reivindicação 1, caracterizado pelo módulo de contr ole ser 

configurado para ajustar o um ou mais parâmetros do  fluxo 

pressurizado de gás respirável de modo que o aparel ho de 

interface libere um volume prescrito ou uma pressão  prescrita 

de gás respirável para as vias aéreas do indivíduo.  
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Não 

Não 

Não 

Sim 

Sim 

Sim 

O indivíduo 
engatou com o aparelho de 

interferência? 

O indivíduo 
engatou e/ou está pronto para 
receber fluxo pressurizado de 

gás respirável? 

O tempo desde 
a última liberação de fluxo 

pressurizado de gás respirável 
excedeu um 

limiar? 

Liberar gás pressurizado 
para as vias aéreas do 

indivíduo através do 
aparelho de interface 
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